
ANA BORGES não volla adesfilar mas lança um guia sobre omundo da moda

"NAO VOLTAM AAPANHAR-ME
EM CIMA DE UMA PASSERELLE'

SEM pretensões de escritora,
ANA BORGES lançou um Ii­
'TO que pretende ajudar os

modelos e todos aqueles que so­
nham com uma carreira de ma­
nequim. "Não é lim livro, mas 11111

guia que tem muita lili/idade, pois
explica o [uncionamento do meio,
bem como a sua organização", diz
a fundadora e d irectora da agên­
cia Elite Portugal, Entre os muitos
amigos presen tes no lançamento
da obra, houve uma pessoa que se
destacou, ELSA G ERVÁSIO. "Elili/a
das minhas grandes amigas ", re­
velou Ana Borges, destacand o a
forma correc ta c leal como tem
gerido a sua profissão e ca rreira
com a amiga, directora da agência
Just Models, uma das gra ndes
concorre ntes da Elite, "Temos tido
a intelig ênciae diplomacia desaber

gerir o nosso lado profissional e
pessoal. Fiquei muito contente por
tersido das primeiras a chegar, [ez»
-me [icar mais segura", conta. Pou­
co antes do lançamento de Modelo
Procura-se, Ana voltou a pisar as
passerelles , na última edição da
ModaLisboa, a convite de Lúcia
Piloto , e gara nte que é uma eXpe­
ri ência que não vai voltar a repe­
tir. "Foi UIIl mome"to muito
especial que não volta a acontecer;
po is ,ul0 voltam a apanhar-me em
cinta de lili/a passerellc. Não [a:
sentido desfilarao lado das II/alle­
quins que são agenciadas por mim
ou pela concorrência ", acresce n­
tando: "Só desfilei por lersido a Lú­
cia. pois se tivesse sido outra
pessoa a convidar-me. tinha dito
que Ilão. "i."lIil


